
 
 
 
 
 

Com Maria, adoramos o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo 

 
 
 
 
 

XV Peregrinação Diocesana a Fátima 
 
 
 
 
 

Guião da Peregrinação 
 
 
 
 
 
 
 

29 e 30 de Junho de 2019 
 





XV Peregrinação Diocesana a Fátima  1 
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MENSAGEM DO BISPO DE BEJA AOS PEREGRINOS 
 
 

Caríssimos irmãos e irmãs, 
 
Saímos de nossas casas para peregrinarmos a Fátima. Vimos como 

diocese, pastores e fiéis leigos. Vimos à casa da Mãe, a Virgem Maria, para 
aprendermos com ela a adorar o Pai, o Filho e o Espírito Santo, deixando-
nos deslumbrar pelo amor de Deus para connosco. 

 
Acreditamos em Deus, que por amor nos criou e nos mantém na 

existência. Acreditar em Deus e adorá-l’O pode ser visto como uma atitude 
descontextualizada neste tempo em que tantas pessoas parecem já não 
precisar de Deus e funcionam sem Ele. Mas quem adora a Deus coloca-se 
no seu devido lugar, reconhecendo humildemente que não é Deus. 
Colocarmo-nos perante Deus, fonte e foz da nossa própria vida, deslumbra-
nos, situa-nos na esperança sobrenatural de vivermos com Ele para sempre 
e facilita-nos o bom relacionamento com a natureza e com os outros, nossos 
semelhantes. Adorar a Deus humaniza-nos, faz-nos humildes. Pelo 
contrário, esquecer Deus, desumaniza-nos.  

 
Em todas as religiões, as pessoas aprendem a adorar a Deus. No 

cristianismo, a Vida do Filho de Deus, que adora o Pai no Espírito Santo, é-
nos comunicada a nós, que pelo Batismo nos tornamos filhos adotivos de 
Deus. Na Igreja Católica, a adoração a Deus tem um lugar muito importante 
nas procissões e exposições solenes do Santíssimo Sacramento. Mas será 
que nós, fora dessas circunstâncias, adoramos a Deus? E se não O 
adoramos, a quem ou o que adoramos nós?  

 
O que é adorar? Adorar é a atitude de quem, deslumbrado perante a 

manifestação de Deus, leva a mão à boca e se prostra por terra, esvaziando-
se de si próprio para estar com Deus, para se encher d’Ele, para ficar 
entusiasmado. É evidente que a adoração supõe a fé, que faz ver Deus 
presente em nossas vidas e nos abre à contemplação, ao louvor, à ação de 
graças, à súplica, à intercessão. 

 
Em Fátima, o Anjo que apareceu aos Pastorinhos ensinou-lhes aquela 

oração: Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão 
para os que não creem, não adoram, não esperam e não Vos amam. Porque 
creio, adoro. E reconheceram a presença de Deus também naquela luz que 
envolvia a Virgem Maria, a azinheira e os próprios Pastorinhos.  

 



2                                        XV Peregrinação Diocesana a Fátima 

Diocese de Beja 

Maria, Mãe do Filho de Deus, Esposa do Espírito Santo, é também a 
nossa Mãe e a nossa Mestra. Aproximemo-nos dela, cheios de confiança, 
porque ela nos leva, com Jesus, a adorar o Pai. Com ela, cheia do Espírito 
Santo, aprendamos a amar e a servir Jesus, adorando-O e deixando-nos 
levar por Ele até ao Pai, na Sua própria adoração de Filho. 

 
Vimos em peregrinação, em peregrinação diocesana. Haverá tempo 

disponível para convivermos, para cada um fazer os seus atos de devoção e 
também para as compras. Mas peço a todos e a cada um de vós que estejais 
presentes nos atos litúrgicos desta peregrinação, pela qual todos nós, 
reunidos à volta de Maria, cultivamos a comunhão e nos preparamos para 
celebrar, durante o próximo ano, os 250 anos da restauração da nossa 
diocese de Beja. 

 
Uma santa peregrinação, com Maria, adorando o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo.  
 
O Senhor vos abençoe, caros peregrinos! 

 
 

† João Marcos, Bispo de Beja 
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INTENÇÕES DA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA  
 
 
AGRADECER: os dons que Deus concedeu à Igreja Universal e, de forma 
particular, à nossa Diocese, especialmente ao darmos início às celebrações 
dos 250 anos de restauração da Diocese.  
 
INTERCEDER: por aqueles que se preparam para a recepção dos 
Sacramentos de Iniciação cristã e também por todos quantos, tendo já 
recebido os Sacramentos, optaram por fazer a experiência da reiniciação, 
como forma de entenderam e aprofundarem a fé.  
 
REZAR: pelo bispo, pelos sacerdotes, pelos doentes, por todas as famílias, 
e particularmente, pelas famílias cristãs, para que sintam necessidade de 
fortalecer o seguimento de Jesus Cristo e transmitir a fé aos seus filhos; pelos 
pobres, pelos desempregados e por aqueles que têm mais dificuldade em 
encontrar o “pão de cada dia”, para si mesmos e os seus filhos.  
 
PEDIR: ao “dono da seara que mande trabalhadores para a Sua Seara”.  
 
CONFIAR: o futuro da Diocese a Nossa Senhora, para que continuemos a 
escutar o que O Espírito Santo nos diz, e delineemos os caminhos da 
renovação da Igreja chamada a elaborar o seu projecto eclesial alicerçado 
na escuta atenta da Palavra de Deus, na conversão pessoal e comunitária, 
na celebração alegre da fé, no anúncio e testemunho de Jesus Cristo.  
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INDICAÇÕES PRÁTICAS  
 
 
Os Peregrinos devem poder identificar-se facilmente, com o panamá da 
Peregrinação distribuído nas paróquias. 
 
Os Grupos Paroquiais, se tiverem, devem levar o Estandarte Paroquial.  
 
Todos os Peregrinos devem participar nos actos da Peregrinação, conforme 
o “Programa”. Para além do previsto, a nível Diocesano, cada Paróquia 
poderá, com o seu Pároco, preparar a realização de outras acções, em 
horário que não colida com o Programa Diocesano. 
 
A Via Sacra aos Valinhos é da responsabilidade de cada 
paróquia/movimento, podendo ser orientada através da sugestão neste 
Guião. 
 
 
Resista: 

- à tentação de estar a fazer mais um passeio; 
- à tentação do telemóvel, quer para fotografias quer para estar em 

contacto permanente com os que ficaram em casa; 
- à tentação das redes sociais, pois a grande amizade que se quer é 

com Jesus, a Mãe de Jesus e entre os peregrinos; 
- à tentação de estar sempre a falar; 
- à tentação do consumismo; 

 
 
Afirme durante a peregrinação: 

- o compromisso com a Oração: bíblica, do rosário, pessoal e 
comunitária; 

- o desejo da Comunhão Eucarística; 
- o desejo de encontro com Jesus por meio de Maria e dos santos; 
- o desejo de santidade; 
- o espírito de sacrifício, que caracterizou a vida dos pastorinhos; 
- a gratidão pela possibilidade de poder peregrinar; 
- a acção de graças por tudo quanto quanto Deus concede. 
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ORAÇÃO DA MANHÃ (no Autocarro) 
 
 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
Amén 
 
Cântico à escolha 
 
Dos sermões de Santo Agostinho, bispo  
O dia de hoje é para nós dia sagrado, porque nele celebramos o martírio dos 
apóstolos São Pedro e São Paulo. Não falamos de mártires desconhecidos. 
A sua voz ressoou por toda a terra e a sua palavra até aos confins do mundo. 
Estes mártires deram testemunho do que tinham visto: seguiram a justiça, 
proclamaram a verdade, morreram pela verdade.  
São Pedro é o primeiro dos Apóstolos, ardentemente apaixonado por Cristo, 
aquele que mereceu ouvir estas palavras: E Eu te digo que tu és Pedro. 
Antes dissera ele: Tu és Cristo, o Filho de Deus vivo. E Cristo respondeu-
lhe: E Eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja. 
Sobre esta pedra edificarei Eu a mesma fé de que tu dás testemunho. Sobre 
a mesma afirmação que tu fizeste: Tu és Cristo, o Filho de Deus vivo, 
edificarei Eu a minha Igreja. Porque tu és Pedro. «Pedro» vem de «pedra»; 
não é «pedra» que vem de «Pedro». «Pedro» vem de «pedra», como 
«cristão» vem de «Cristo».  (...) 
Num só dia celebramos o martírio dos dois Apóstolos. Na realidade, os dois 
eram como um só; embora tenham sido martirizados em dias diferentes, 
deram o mesmo testemunho. Pedro foi à frente; seguiu-o Paulo. Celebramos 
a festa deste dia para nós consagrado com o sangue dos dois Apóstolos. 
Amemos e imitemos a sua fé e a sua vida, os seus trabalhos e sofrimentos, 
o testemunho que deram e a doutrina que pregaram. 
 
Antifona: A graça de Deus para mim não foi inútil, a graça de Deus está 
sempre comigo.  
 
Obras do Senhor, bendizei o Senhor, *  
 louvai-O e exaltai-O para sempre.  
Céus, bendizei o Senhor, * 
 Anjos do Senhor, bendizei o Senhor.  
Águas que estais sobre os céus, bendizei o Senhor, * 
 poderes do Senhor, bendizei o Senhor.  
Sol e lua, bendizei o Senhor, * 
 estrelas do céu, bendizei o Senhor.  
Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor, * 
 todos os ventos, bendizei o Senhor.  
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Fogo e calor, bendizei o Senhor, * 
 frio e geada, bendizei o Senhor.  
Orvalhos e gelos, bendizei o Senhor, * 
 frios e aragens, bendizei o Senhor.  
Gelos e neves, bendizei o Senhor, * 
 noites e dias, bendizei o Senhor.  
Luz e trevas, bendizei o Senhor, * 
 relâmpagos e nuvens, bendizei o Senhor.  
Bendiga a terra o Senhor, * 
 louve-O e exalte-O para sempre.  
Montes e colinas, bendizei o Senhor, * 
 tudo o que germina na terra bendiga o Senhor.  
Fontes, bendizei o Senhor, * 
 mares e rios, bendizei o Senhor.  
Monstros e animais marinhos, bendizei o Senhor, * 
 aves do céu, bendizei o Senhor.  
Animais e rebanhos, bendizei o Senhor, * 
 homens, bendizei o Senhor.  
Bendiga Israel o Senhor, * 
 louve-O e exalte-O para sempre.  
Sacerdotes do Senhor, bendizei o Senhor, *  
 servos do Senhor, bendizei o Senhor.  
Espíritos e almas dos justos, bendizei o Senhor, *  
 santos e humildes de coração, bendizei o Senhor.  
Ananias, Azarias. Misael, bendizei o Senhor, * 
 louvai-O e exaltai-O para sempre.  
Bendigamos o Pai, o Filho e o Espírito Santo; * 
 louvemo-l’O e exaltemo-l’O para sempre.  
Bendito sejais, Senhor, no firmamento dos céus, * 
 a Vós o louvor e a glória para sempre.  
 
Antifona: A graça de Deus para mim não foi inútil, a graça de Deus está 
sempre comigo.  
 
LEITURA BREVE      1 Pedro 4, 13-14  
Caríssimos, alegrai-vos na medida em que participais nos sofrimentos de 
Cristo, afim de que possais também alegrar-vos e exultar no dia em que se 
manifestar a sua glória. Felizes de vós, se sois ultrajados pelo nome de 
Cristo, porque o Espírito de glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós.  
 
RESPONSÓRIO BREVE  

V. Deram a sua vida pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.  
R. Deram a sua vida pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.  
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V. Iam cheios de alegria, porque tinham merecido ser ultrajados.  
R. Pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  
R. Deram a sua vida pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.  
 
Ant. Bened.: Disse Simão Pedro: Para quem iremos nós, Senhor? Tu tens 
palavras de vida eterna. E nós acreditamos e sabemos que Tu és Cristo, 
Filho de Deus. Aleluia.  
 
Bendito o Senhor, Deus de Israel * 
 Que visitou e redimiu o seu povo 
E nos deu um Salvador poderoso * 
 Na casa de David, seu servo, 
Conforme prometeu pela boca dos seus santos, * 
 Os profetas dos tempos antigos, 
Para nos libertar dos nossos inimigos * 
 E das mãos daqueles que nos odeiam 
Para mostrar a sua misericórdia a favor dos nossos pais, * 
 Recordando a sua sagrada aliança 
E o juramento que fizera a Abraão, nosso pai, * 
 Que nos havia de conceder esta graça: 
De O servirmos um dia, sem temor, * 
 Livres das mãos dos nossos inimigos, 
Em santidade e justiça na sua presença, * 
 Todos os dias da nossa vida. 
E tu, Menino, serás chamado Profeta do Altíssimo, * 
 Porque irás à sua frente a preparar os seus caminhos, 
Para dar a conhecer ao seu povo a salvação * 
 Pela remissão dos seus pecados, 
Graças ao coração misericordioso do nosso Deus, * 
 Que das alturas nos visita como Sol Nascente, 
Para iluminar os que jazem nas trevas e nas sombras da morte * 
 dirigir os nossos passos no caminho da paz 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, * 
 Como era no princípio, agora e sempre. Amen. 
 
Ant. Bened.: Disse Simão Pedro: Para quem iremos nós, Senhor? Tu tens 
palavras de vida eterna. E nós acreditamos e sabemos que Tu és Cristo, 
Filho de Deus. Aleluia.  
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PRECES  

Oremos a Cristo, que edificou a sua Igreja sobre o fundamento dos Apóstolos 
e dos Profetas, e digamos confiadamente:  
Favorecei, Senhor, a vossa Igreja 
 
Vós que rogastes por Pedro, para que a sua fé não desfalecesse, 
— confirmai a fé da vossa Igreja.  
Vós que, depois da ressurreição, aparecestes a Simão Pedro e Vos 
revelastes a Paulo,  
— iluminai o nosso espírito, para confessarmos que estais vivo no meio de 
nós.  
 
Vós que escolhestes o apóstolo Paulo para anunciar o vosso nome aos 
povos pagãos,  
— fazei de nós verdadeiros apóstolos do vosso Evangelho.  
 
Vós que perdoastes misericordiosamente as negações de Pedro,  
— perdoai também todas as nossas faltas. 
 
Pai nosso  
 
Oração  
Senhor, que nos encheis de santa alegria na solenidade dos apóstolos São 
Pedro e São Paulo, concedei à vossa Igreja que se mantenha sempre fiel à 
doutrina daqueles que foram o fundamento da sua fé. Por Nosso Senhor.  
 
O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.  
R. Amen 
 
Cântico a Nossa Senhora 
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CELEBRAÇÃO NA BASÍLICA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 
 
 
Cântico: Esplendor que vem de Deus 

Tenho fé e quero ter. 
Em meu peito está gravado: vosso nome Jesus Cristo, 

Filho de Deus bem amado! 
 
1. Esplendor que vem de Deus, Luz da Luz, fonte de vida: 
Brilhai sobre a humanidade nas trevas escurecida.  
 
2. Sois o Filho muito amado em quem o Pai Se compraz: 
Sol da graça e da justiça, Caminho da nossa paz.  
 
3. Vinde iluminar a terra e abrasá-la em vosso amor: 
Ó Luz plena e verdadeira, ficai connosco, Senhor. 
 
EXPOSIÇÃO DO SS. SACRAMENTO DA EUCARISTIA 

 
Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos 

Peço-Vos perdão pelos que não creem, não adoram, não esperam e 
não vos amam 

 
Coração de Jesus, Filho do Pai eterno, tende piedade de nós 
Coração de Jesus, formado pelo Espírito Santo no seio da Virgem Mãe, 
tende piedade de nós 
Coração de Jesus, unido substancialmente ao Verbo de Deus, tende 
piedade de nós 
Coração de Jesus, majestade infinita, tende piedade de nós.  
Coração de Jesus, templo santo de Deus, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, tabernáculo do Altíssimo, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, casa de Deus e porta do Céu, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, fornalha ardente de caridade, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, recetáculo de justiça e de amor, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, cheio de bondade e de amor, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, abismo de todas as virtudes, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, digníssimo de todo o louvor, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, Rei e centro de todos os corações, tende piedade de 
nós  
Coração de Jesus, no qual estão todos os tesouros da sabedoria e ciência, 
tende piedade de nós  
 

(oração em silêncio) 
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Prov 9, 1-6 
 
Cântico: Saboreai e vede como Senhor é bom. (bis) 
 

(oração em silêncio) 

 
Dos Tratados de São Gaudêncio, bispo de Bréscia 
O sacrifício celeste, instituído por Cristo, é verdadeiramente um dom 
concedido como herança do Novo Testamento, é o dom que Ele nos deixou 
como garantia da sua presença, na noite em que se entregava para ser 
crucificado. 
É o viático da nossa peregrinação. É o alimento que nos reconforta nos 
caminhos desta vida até ao dia em que formos ao seu encontro ao deixarmos 
este mundo. Por isso dizia o Senhor: Se não comerdes a minha Carne e não 
beberdes o meu Sangue, não tereis a vida em vós. 
 
Coração de Jesus, no qual habita toda a plenitude da divindade, tende 
piedade de nós  
Coração de Jesus, no qual o Pai põe todas as suas complacências, tende 
piedade de nós  
Coração de Jesus, de cuja plenitude todos nós participamos, tende 
piedade de nós  
Coração de Jesus, desejado desde toda a eternidade, tende piedade de 
nós  
Coração de Jesus, paciente e de muita misericórdia, tende piedade de 
nós  
Coração de Jesus, rico para todos que vos invocam, tende piedade de 
nós  
Coração de Jesus, fonte de vida e santidade, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, propiciação por nossos pecados, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, esmagado de dor por causa dos nossos pecados, tende 
piedade de nós 
Coração de Jesus, feito obediente até a morte, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, atravessado pela lança, tende piedade de nós  

 
 (oração em silêncio) 

 
Coração de Jesus, fonte de toda a consolação, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, nossa vida e ressurreição, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, nossa paz e reconciliação, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, vítima dos pecadores, tende piedade de nós  
Coração de Jesus, salvação dos que em vós esperam, tende piedade de 
nós  
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Coração de Jesus, esperança dos que morrem em vós, tende piedade de 
nós  
Coração de Jesus, delícias de todos os santos, tende piedade de nós 

 
 (oração em silêncio) 

1Cor 11, 23-26 
 
Cântico: O cálice de bênção é comunhão no sangue de Cristo. 

 
 (oração em silêncio) 

 
Dos tratados de São Gaudêncio de Bréscia, bispo 
Um só morreu por todos; e é Ele mesmo que em todas as igrejas do 
mundo, pelo mistério do pão e do vinho, imolado nos alimenta, acreditando 
que nos vivifica, consagrado santifica os que o consagram. 
Esta é a Carne e o Sangue do Cordeiro. É o mesmo pão descido do Céu 
que diz: O pão que hei-de dar é a minha Carne pela vida do mundo. 
O que recebes é o Corpo daquele pão do Céu e o Sangue daquela videira 
sagrada. Com efeito ao entregar-se aos discípulos o pão e o vinho 
consagrados diz: Este é o meu Corpo; este é o meu Sangue. Acreditamos, 
portanto, n’Aquele em quem pusemos a nossa confiança: a Verdade não 
sabe mentir. 
 
 
Jesus, Filho do Deus vivo, tende piedade de nós  
Jesus, Filho da Virgem Maria, tende piedade de nós 
Jesus amável, tende piedade de nós 
Jesus admirável, tende piedade de nós 
Jesus, Deus forte, tende piedade de nós 
Jesus, manso e humilde de coração, tende piedade de nós 

 
(oração em silêncio) 

1Cor 10, 16-17 
 
Cântico:  

Formamos um só corpo em Cristo Jesus 
Todos nós que comungamos o mesmo Senhor 

Formamos um só corpo em Cristo Jesus! 
 

1. Há um só corpo e um só Espírito 
    Vós fostes chamados a uma só esp'rança. 
2. Há um só Senhor, uma só Fé, um só Baptismo; 
    Um só Deus e Pai, que está acima de todos e em todos. 
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3. Esforçai-vos por manter a unidade do espírito 
    Pelo vínculo da paz. 
 

(oração em silêncio) 

 
Jesus, nosso amado, tende piedade de nós 
Jesus, Deus da paz, tende piedade de nós  
Jesus, autor da vida, tende piedade de nós 
Jesus, nosso Deus, tende piedade de nós 
Jesus, nosso refúgio, tende piedade de nós 
Jesus, Pai dos pobres, tende piedade de nós 
Jesus, tesouro dos fiéis, tende piedade de nós 
Jesus, boníssimo Pastor, tende piedade de nós 

 
(oração em silêncio) 

 
Dos Livros de São Fulgêncio, bispo de Ruspas 
A edificação espiritual do Corpo de Cristo, realiza-se na caridade, segundo 
as palavras de São Pedro: Como pedras vivas, entrai na construção deste 
templo espiritual, para constituirdes um sacerdócio santo, destinado a 
oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo. Esta 
edificação espiritual nunca nos é pedida com maior oportunidade do que 
quando o mesmo Corpo do Senhor, que é a Igreja, oferece o Corpo e 
Sangue de Cristo no sacramento do pão e do cálice: Com efeito, o cálice 
que bebemos é a comunhão do Sangue de Cristo, e o pão que partimos é a 
participação do Corpo do Senhor; uma vez que há um só pão, todos nós, 
embora muitos, formamos um só Corpo, porque participamos todos do 
mesmo pão. 
Por isso, pedimos que a mesma graça que fez da Igreja o Corpo de Cristo, 
faça com que todos os membros, unidos pelo vínculo da caridade, 
perseverem firmemente na unidade do Corpo. 
 

(oração em silêncio) 

 
Jesus, luz verdadeira, tende piedade de nós 
Jesus, sabedoria eterna, tende piedade de nós 
Jesus, bondade infinita, tende piedade de nós 

 
(oração em silêncio) 

 
Jesus, nosso caminho e nossa vida, tende piedade de nós 
Jesus, alegria dos anjos, tende piedade de nós 
Jesus, Rei dos patriarcas, tende piedade de nós 
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Jesus, Mestre dos apóstolos, tende piedade de nós 
Jesus, Doutor dos evangelistas, tende piedade de nós 
Jesus, fortaleza dos mártires, tende piedade de nós 
Jesus, luz dos confessores, tende piedade de nós 
Jesus, pureza das virgens, tende piedade de nós 
Jesus, coroa de todos os santos, tende piedade de nós 
 
 
1 Jo 4, 7-16 
 
Cântico: Se vos amardes uns aos outros, Deus permanece em vós. (bis)  
 
1. É este o meu mandamento: Amai-vos como Eu vos amei.  
2. Não há maior prova de amor, do que dar a vida pelos amigos.  
3. Vós sereis meus amigos se fizerdes o que vos mando.  

 
(oração em silêncio) 

 

Dos tratados de Santo Agostinho, bispo, sobre o Evangelho de São João 
O Senhor afirma que dá um novo mandamento aos seus discípulos, isto é, 
que se amem mutuamente: Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis 
uns aos outros. 
Quem nos dá este amor é o mesmo que diz: assim como Eu vos amei, 
amai-vos também vós uns aos outros. Foi para isto que Ele nos amou: para 
que nos amássemos uns aos outros. E com o seu amor, deu-nos agraça, 
para que, vivendo unidos em recíproco amor, como membros ligados por 
tão suave vínculo, formemos o Corpo de tão sublime Cabeça. 
 
Outros cânticos: 
 

Fonte de água viva 
Bom Pastor 
Onde há caridade e amor 

 
Veneremos, adoremos 

A presença do Senhor, nossa luz e pão da Vida, 
cante a alma o seu louvor. 

Adoremos no Sacrário Deus oculto por amor. 
 

Dêmos glória ao Pai do Céu, Infinita Majestade, 
Glória ao Filho e ao Santo Espírito em espírito e verdade. 

Veneremos, adoremos a Santíssima Trindade! 
Ámen. 
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Bendito seja Deus.  

Bendito o seu santo Nome. 

Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. 

Bendito o Nome de Jesus.  

Bendito o seu Sacratíssimo Coração. 

Bendito o seu Preciosíssimo Sangue. 

Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.  

Bendito o Espírito Santo Paráclito. 

Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.  

Bendita a sua Santa lmaculada Conceição. 

Bendita a sua gloriosa Assunção.  

Bendito o nome de Maria, Virgem e Mãe. 

Bendito S. José, seu castíssimo Esposo. 

Bendito Deus nos seus Anjos e nos seus Santos. 

 

 

 

 

Segue-se a procissão para a Capelinha das Aparições 
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CONSAGRAÇÃO DA DIOCESE A Nª SRª DE FÁTIMA 
NA CAPELINHA DAS APARIÇÕES  
 
 
Cântico durante a procissão da Basílica para a Capelinha: A treze de Maio 
 
Oremos: 
Deus de infinita bondade,  
que nos destes a Mãe do vosso Filho como nossa Mãe,  
concedei-nos que, seguindo os seus ensinamentos  
e com espírito de verdadeira penitência e oração, trabalhemos 
generosamente pela salvação do mundo  
e pela dilatação do Reino de Cristo.  
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Amen. 
 
Texto Bíblico: Gal 4, 4-7 
 
Cântico: 
1ª parte do Akatistos (Cântico de Entrada + 1ª Antífona + Litânia) 

 
Consagração da Diocese a Nossa Senhora 

Bispo: Virgem Mãe, Senhora de Fátima, 
Eis-nos a vossos pés, sob o vosso olhar maternal, na vossa presença 

que liga a terra aos Céus e onde na Vossa luz vemos o rosto de Vosso Filho 
Jesus Cristo. 

Ao olhar-vos Senhora, ficamos enternecidos com a Vossa beleza e a 
Vossa bondade e, como os pastorinhos, também nos sentimos mergulhados 
nessa Luz que de Vós imana e nos coloca mais perto de Deus. 

Vir até junto de Vós é pois, Senhora, vir até junto de Deus Vosso Filho 
e, como essas três crianças, num impulso espontâneo de adoração perante 
a Vossa presença, sermos levados a dizer: “Pai, Filho, Espírito Santo, 
Trindade Santíssima eu vos adoro”. 

Viemos da Diocese de Beja até este lugar atraídos pela Vossa 
mensagem de salvação, trazendo das nossas comunidades do Alentejo o 
desejo de nos encontrarmos convosco e na esperança de recebermos a luz 
do vosso olhar materno que nos atrai e nos aproxima mais do Vosso Filho 
Jesus Cristo. 

Ouvimos o Vosso apelo de oração, penitência e conversão e aqui 
estamos com a nossa pobreza, sofrimentos, alegrias e tristezas, com as 
nossas vidas enfim, e como os pastorinhos, tudo querer aceitar e oferecer a 
Deus em acto de reparação. 

Todos: Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores! 
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Bispo: Pediste-nos que rezássemos o rosário todos os dias e aqui 
estamos em oração de louvor e gratidão, implorando o Vosso amor de Mãe 
solícita, através da mais bela saudação que pudesse alguma vez ter sido 
pronunciada e dizendo com a candura dos pastorinhos “AVÉ CHEIA DE 
GRAÇA”. 

Mostraste-nos o Vosso Coração Imaculado e aqui estamos a procurar 
Nele o refúgio e o caminho que nos conduz a Deus e a dizer como a Jacinta 
“Gostamos tanto do Imaculado Coração de Maria”. 

Queremos ser como a Lúcia “que ficou cá mais algum tempo” para 
viver a devoção ao Vosso Imaculado Coração e assim ajudar na salvação 
dos que a aceitarem; e aqui estamos a pedir-Vos a fortaleza para 
caminharmos por Vós até Deus. 

Queremos ter a alegria e a confiança de que o Vosso Imaculado 
Coração triunfará, como Vós o dissestes, e que a Vossa mensagem 
evangélica de amor e de paz vencerá os males do mundo e dos homens; e 
aqui estamos a pedir-Vos que nos façais apóstolos autênticos do triunfo 
amoroso desse Coração Imaculado.  

Queremos ser como o Francisco que contemplava em silêncio as 
maravilhas da Vossa Mensagem e vivia em verdade a adoração a “Jesus 
escondido”; e aqui estamos para aprendermos na oração, o essencial da 
união com Deus. 

Todos: Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores! 
Bispo: Por tudo isso, Senhora, aqui estamos neste momento de 

ternura e nele descobrirmos a Vossa solicitude de Mãe que nos acolhe, nos 
protege e nos conduz ao Sagrado Coração de Vosso Filho Jesus. 

Por tudo isso, Senhora, confio e consagro os sacerdotes, os diáconos, 
os seminaristas, os religiosos e religiosas, os fiéis leigos, as paróquias e 
instituições, e todos os homens e mulheres que vivem e trabalham na nossa 
Diocese, não esquecendo, de modo particular, os doentes, os jovens, os 
desempregados, as famílias, os migrantes, os abandonados e os tristes. Vós 
que sois o auxílio dos cristãos, mostrai-Vos como a Mãe de misericórdia, 
protegei-os e amparai-os. 

Por tudo isso, Senhora, aqui estamos, vindos da imensidão desse 
Alentejo onde sois tão intensamente louvada. Voltaremos fortalecidos e 
consolados pelo Vosso doce sorriso que nos tranquiliza e nos anima a 
celebrarmos a fé e a sermos testemunhas do amor do Vosso Filho Jesus 
Cristo. 

Todos: Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores! 
Bispo: NÓS VOS SAUDAMOS como Mãe de Deus e nossa Mãe, 

nossa vida, doçura e esperança nossa. 
NÓS VOS SAUDAMOS, enternecidos pelo chamamento gratuito que 

nos fizestes, a sermos portadores dessa esperança na nossa Diocese, pelas 
nossas Paróquias 
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NÓS VOS SAUDAMOS como aurora esplendorosa e permanente de 
cada dia que renova, aquece e ilumina a nossa fé 

NÓS VOS SAUDAMOS e agradecemos termos vindo junto de Vós e, 
em acto de consagração, depomos a vossos pés as nossas vidas e a vida 
da nossa Diocese de Beja, ao estarmos a iniciar as celebrações dos 250 
anos da sua restauração. 

Obrigado Senhora por este momento. 
Pedimo-Vos, Virgem Senhora de Fátima, a Vossa protecção, a Vossa 

ajuda e a Vossa bênção de Mãe. 
Todos: Amén 

 
Canto do Magnificat:  

Magnificat! Magnificat! 
 
Bênção Final 
Bispo: O Senhor esteja convosco.  
Todos: Ele está no meio de nós.  
 
Bispo: Deus, que, na sua benigna providência, por meio do seu Filho, 
nascido da Virgem Santa Maria, quis salvar o género humano, Se digne 
enriquecer-vos com a sua bênção.  
Todos: Ámen. 
 
Bispo: Deus vos faça sentir, sempre e em toda a parte, a protecção da 
Virgem Santíssima, pela qual recebestes o Autor da vida.  
Todos: Ámen. 
 
Bispo: A todos vós, que hoje aqui iniciais esta peregrinação, Deus vos 
conceda um espírito atento à Sua palavra, a alegria espiritual e a 
recompensa eterna. 
Todos: Ámen.  
 
Bispo: Abençoe-vos Deus... 
Todos: Ámen.  
 
Cântico: Ó Virgem Maria 
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ORAÇÃO DE LAUDES 
 

Tenho fé e quero ter. 
Em meu peito está gravado: vosso nome Jesus Cristo, 

Filho de Deus bem amado! 
 
1. Esplendor que vem de Deus, Luz da Luz, fonte de vida: 
Brilhai sobre a humanidade nas trevas escurecida.  
 
2. Sois o Filho muito amado em quem o Pai Se compraz: 
Sol da graça e da justiça, Caminho da nossa paz.  
 
3. Vinde iluminar a terra e abrasá-la em vosso amor: 
Ó Luz plena e verdadeira, ficai connosco, Senhor.  
 
4. Glória a Vós, Senhor Jesus, e a Deus Pai omnipotente 
E ao Espírito Paráclito. Glória a Deus eternamente!  
 
 
SALMODIA 

Ant. 1: Desde a aurora Vos procuro, meu Deus, para contemplar o vosso 
poder e a vossa glória. Aleluia.  
 
Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro. * 
 A minha alma tem sede de Vós.  
Por Vós suspiro, * 
 como terra árida, sequiosa, sem água.  
Quero contemplar-Vos no santuário, * 
 para ver o vosso poder e a vossa glória.  
A vossa graça vale mais que a vida: * 
 por isso os meus lábios hão-de cantar-Vos louvores.  
Assim Vos bendirei toda a minha vida * 
 e em vosso louvor levantarei as mãos.  
Serei saciado com saborosos manjares * 
 e com vozes de júbilo Vos louvarei.  
Quando no leito Vos recordo, * 
 passo a noite a pensar em Vós.  
Porque Vos tornastes o meu refúgio, * 
 exulto à sombra das vossas asas.  
Unido a Vós estou, Senhor, * 
 a vossa mão me serve de amparo. 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, * 
 Como era no princípio, agora e sempre. Amen. 
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Ant.: Desde a aurora Vos procuro, meu Deus, para contemplar o vosso 
poder e a vossa glória. Aleluia.  
 
Ant. 2: No meio das chamas, cantavam os três jovens numa só voz: 
Bendito seja Deus. Aleluia.  
 
Obras do Senhor, bendizei o Senhor, *  
 louvai-O e exaltai-O para sempre.  
Céus, bendizei o Senhor, * 
 Anjos do Senhor, bendizei o Senhor.  
Águas que estais sobre os céus, bendizei o Senhor, * 
 poderes do Senhor, bendizei o Senhor.  
Sol e lua, bendizei o Senhor, * 
 estrelas do céu, bendizei o Senhor.  
Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor, * 
 todos os ventos, bendizei o Senhor.  
Fogo e calor, bendizei o Senhor, * 
 frio e geada, bendizei o Senhor.  
Orvalhos e gelos, bendizei o Senhor, * 
 frios e aragens, bendizei o Senhor.  
Gelos e neves, bendizei o Senhor, * 
 noites e dias, bendizei o Senhor.  
Luz e trevas, bendizei o Senhor, * 
 relâmpagos e nuvens, bendizei o Senhor.  
Bendiga a terra o Senhor, * 
 louve-O e exalte-O para sempre.  
Montes e colinas, bendizei o Senhor, * 
 tudo o que germina na terra bendiga o Senhor.  
Fontes, bendizei o Senhor, * 
 mares e rios, bendizei o Senhor.  
Monstros e animais marinhos, bendizei o Senhor, * 
 aves do céu, bendizei o Senhor.  
Animais e rebanhos, bendizei o Senhor, * 
 homens, bendizei o Senhor.  
Bendiga Israel o Senhor, * 
 louve-O e exalte-O para sempre.  
Sacerdotes do Senhor, bendizei o Senhor, *  
 servos do Senhor, bendizei o Senhor.  
Espíritos e almas dos justos, bendizei o Senhor, *  
 santos e humildes de coração, bendizei o Senhor.  
Ananias, Azarias. Misael, bendizei o Senhor, * 
 louvai-O e exaltai-O para sempre.  
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Bendigamos o Pai, o Filho e o Espírito Santo; * 
 louvemo-l’O e exaltemo-l’O para sempre.  
Bendito sejais, Senhor, no firmamento dos céus, * 
 a Vós o louvor e a glória para sempre.  
 
Ant.: No meio das chamas, cantavam os três jovens numa só voz: Bendito 
seja Deus, Aleluia. 
 
Ant. 3: Alegre-se o povo de Deus se seu Rei. Aleluia.  
 
Cantai ao Senhor um cântico novo, * 
 cantai ao Senhor na assembleia dos santos.  
Alegre-se Israel em seu Criador, * 
 rejubilem os filhos de Sião em seu rei.  
Louvem o seu nome com danças, * 
 cantem ao som do tímpano e da cítara,  
porque o Senhor ama o seu povo, * 
 coroa os humildes com a vitória.  
Exultem de alegria os fiéis, * 
 cantem jubilosos em suas casas 
em sua boca os louvores de Deus, *  
 em sua mão a espada de dois gumes:  
para tirar vingança das nações * 
 e aplicar o castigo aos povos,  
para ligar os seus reis com cadeias * 
 e os nobres com algemas,  
para executar neles a sentença escrita. * 
 Esta é a glória de todos os seus fiéis. 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, * 
 Como era no princípio, agora e sempre. Amen. 
 
Ant.: Alegre-se o povo de Deus em seu Rei. Aleluia.  
 
LEITURA BREVE      Ap 7, 10.12  
 
RESPONSÓRIO BREVE  

V. Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de nós. 
R. Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de nós. 
V. Vós que estais à direita do Pai, 
R. Tende piedade de nós.  
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R. Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de nós.  
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BENEDICTUS 

Antífona: Seguir-Vos-ei, Senhor, em todos os vossos caminhos.  
 
Bendito o Senhor, Deus de Israel * 
 Que visitou e redimiu o seu povo 
E nos deu um Salvador poderoso * 
 Na casa de David, seu servo, 
Conforme prometeu pela boca dos seus santos, * 
 Os profetas dos tempos antigos, 
Para nos libertar dos nossos inimigos * 
 E das mãos daqueles que nos odeiam 
Para mostrar a sua misericórdia a favor dos nossos pais, * 
 Recordando a sua sagrada aliança 
E o juramento que fizera a Abraão, nosso pai, * 
 Que nos havia de conceder esta graça: 
De O servirmos um dia, sem temor, * 
 Livres das mãos dos nossos inimigos, 
Em santidade e justiça na sua presença, * 
 Todos os dias da nossa vida. 
E tu, Menino, serás chamado Profeta do Altíssimo, * 
 Porque irás à sua frente a preparar os seus caminhos, 
Para dar a conhecer ao seu povo a salvação * 
 Pela remissão dos seus pecados, 
Graças ao coração misericordioso do nosso Deus, * 
 Que das alturas nos visita como Sol Nascente, 
Para iluminar os que jazem nas trevas e nas sombras da morte * 
 dirigir os nossos passos no caminho da paz 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, * 
 Como era no princípio, agora e sempre. Amen. 
 
Antífona: Seguir-Vos-ei, Senhor, em todos os vossos caminhos.  
 
PRECES  
 
PAI NOSSO  
 
ORAÇÃO  

Senhor, que pela vossa graça nos tornastes filhos da luz, não permitais que 
sejamos envolvidos pelas trevas do erro, mas permaneçamos sempre no 
esplendor da verdade. Por Nosso Senhor.  
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OS MISTÉRIOS DO ROSÁRIO 
 
 

Mistérios Gozosos (Sábado) 
 
1º mistério - A anunciação do Anjo a Nossa Senhora 
Do Evangelho segundo São Lucas  
O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo 
estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e 
será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um 
filho na sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, 
porque nada é impossível a Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do 
Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.»  
 

Nada é impossível a Deus, disse o Anjo! A Santa Mãe de Cristo, sendo Mãe, 
sem ter perdido a glória da Sua Virgindade, é sinal eloquente de que nada é 
impossível a Deus. Com a força de Deus tudo é possível, até aquilo que para 
os homens parece não ter sentido. Pedimos neste mistério, que todos os 
discípulos de Cristo, confiando em  Maria, não desanimem na sua fé. 
 
2º mistério - A visita de Nossa Senhora à Sua parente Isabel 
Do Evangelho segundo São Lucas 
Isabel repleta do Espírito Santo, exclamou em alta voz: " De onde me é dado 
que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Pois logo que chegou aos 
meus ouvidos a voz da tua saudação o menino exultou de alegria no meu 
seio. Feliz és tu porque acreditaste, porque vai cumprir-se tudo o que te foi 
dito da parte do Senhor”. 
 

O menino exultou de alegria quando ouviu a saudação de Maria. Um menino 
que ainda não tinha nascido, que ainda não falava, mas que sentiu a 
presença de Jesus e falou pela voz da sua mãe. Onde Jesus está, está a 
alegria, porque Ele quer comunicar-nos a alegria completa. Pedimos neste 
mistério, que todos os discípulos de Cristo exultem de alegria por serem 
enviados, em Seu nome, como missionários ao mundo de hoje. 
 
3º mistério - O nascimento de Jesus em Belém  
Do Evangelho segundo São Lucas 
Na mesma região encontravam-se uns pastores que pernoitavam nos 
campos, guardando os seus rebanhos durante a noite. Um anjo do Senhor 
apareceu-lhes, e a glória do Senhor refulgiu em volta deles; e tiveram muito 
medo. De repente, juntou-se ao anjo uma multidão do exército celeste, 
louvando a Deus e dizendo: «Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens do seu agrado.» 
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Os pastores foram envolvidos na glória de Deus, porque Deus se revela e 
em Jesus, veio habitar no meio dos Homens. Deus não é uma ideia distante, 
nem uma força impessoal. Deus nasceu no mundo, envolve-nos com a Sua 
glória, com o Seu amor. Pedimos neste mistério, que os discípulos de Cristo 
não se envergonhem da sua fé, mas conduzam a Deus aqueles que Dele se 
afastaram. 
 
4º mistério - A apresentação de Jesus no templo 
Do Evangelho segundo São Lucas  
Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a Lei de Moisés, 
levaram-no a Jerusalém para o apresentarem ao Senhor, conforme está 
escrito na Lei do Senhor: «Todo o primogénito varão será consagrado ao 
Senhor» e para oferecerem em sacrifício, como se diz na Lei do Senhor, 
duas rolas ou duas pombas. 
 

Jesus foi consagrado a Deus, para cumprir todas as prescrições da Lei. Ele 
é o Filho obediente que cumpre a vontade do Pai. Ele, sendo de condição 
divina, obedece até à cruz, e, assim, se torna a Luz que vem iluminar as 
nações, a salvação oferecida a todos os povos. Pedimos neste mistério, que 
os discípulos de Cristo sejam luz do mundo e sal da terra, como Cristo 
ensinou. 
 
5º mistério - A perda e o encontro de Jesus no templo 
Do Evangelho segundo São Lucas 
Três dias depois, encontraram-no no templo, sentado entre os doutores, a 
ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Todos quantos o ouviam, estavam 
estupefactos com a sua inteligência e as suas respostas. Ao vê-lo, ficaram 
assombrados e sua mãe disse-lhe: «Filho, porque nos fizeste isto? Teu pai 
e eu andávamos aflitos à tua procura!»  
 

Jesus fica no templo, que é a morada de Deus, porque veio de Deus e 
porque é verdadeiro Deus. A casa de Seu Pai é a Sua casa, porque Ele e o 
Pai são um só. Jesus dá-nos a conhecer o Pai, porque só Ele é o caminho, 
só Ele é a verdade, só Ele é a vida. Pedimos neste mistério, que os 
discípulos de Cristo, por Ele, com Ele e Nele, em tudo louvem, agradem e 
sirvam, ao Pai que está nos céus. 
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Mistérios Gloriosos (Domingo) 
 
1º mistério - A ressurreição de Jesus 
Do Evangelho segundo São Mateus 
Nisto, houve um grande terramoto: o anjo do Senhor, descendo do Céu, 
aproximou-se (...) tomou a palavra e disse às mulheres: «Não tenhais medo. 
Sei que buscais Jesus, o crucificado; não está aqui, pois ressuscitou, como 
tinha dito. Vinde, vede o lugar onde jazia e ide depressa dizer aos seus 
discípulos: ‘Ele ressuscitou dos mortos”. 
 

As mulheres, sem o saberem, tornaram-se as primeiras testemunhas da 
ressurreição do Senhor Jesus. Assim se comprova  que Deus escolhe os 
simples e lhes revela os mistérios do Reino. Os simples e os pequeninos 
são, portanto, as testemunhas escolhidas para proclamarem ao mundo que 
o Senhor ressuscitou. Pedimos neste mistério, que todos os discípulos de 
Cristo sejam testemunhas da ressurreição, na simplicidade dos gestos de 
todos os dias.  
 
2º mistério - A ascensão de Jesus ao céu 
Do Evangelho segundo São Lucas 
Então, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi arrebatado ao Céu e 
sentou-se à direita de Deus. Eles, partindo, foram pregar por toda a parte; o 
Senhor cooperava com eles, confirmando a Palavra com os sinais que a 
acompanhavam. 
 

Depois da Ascensão do Senhor, os discípulos partiram a pregar. Não ficaram 
parados, ou atemorizados, mas partiram. Também hoje, a Igreja está no 
mundo com a missão de pregar, por toda a parte, a mensagem que recebeu 
de Cristo. Pedimos neste mistério, que todos os discípulos de Cristo se 
sintam verdadeiramente missionários e que preguem por toda a parte a 
mensagem de Cristo. 
 
3º mistério - A descida o Espírito Santo 
Dos Atos dos Apóstolos 
Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo, que se iam dividindo, 
e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspirava que 
se exprimissem. 
 

O Espírito Santo é o fogo que desce do céu, fogo que quer abrasar todos os 
homens, no amor divino. Só Ele inspira as palavras necessárias para cada 
tempo, para que todos possam entender a linguagem do amor. Pedimos 
neste mistério, que todos os discípulos de Cristo sejam fogo que acende no 
mundo a palavra de Deus. 
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4º mistério - a Assunção de Nossa ao céu, em corpo e alma. 
Do Apocalipse de São João 
Vi, então, um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira 
terra tinham desaparecido e o mar já não existia. E vi descer do céu, de junto 
de Deus, a cidade santa, a nova Jerusalém, já preparada, qual noiva 
adornada para o seu esposo. 
 

Maria é a morada de Deus entre os homens, a morada onde Deus habita em 
plenitude. Esta morada, que o próprio Deus preparou para Si, é totalmente 
santa, totalmente pura, porque nela habita Aquele que é três vezes santo. 
Pedimos neste mistério, que todos os discípulos de Cristo que sofrem 
perseguições por amor de Cristo, sintam a proteção da Mãe de Deus. 
 
5º mistério - A coroação de Nossa Senhora como Rainha 
Do Apocalipse de São João 
Apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a Lua 
debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça. 
 

Maria é um grande sinal. Um sinal de que Deus exalta os humildes, de que 
Deus não esquece as Suas promessas, nem desampara aqueles que Nele 
se refugiam. Maria é o grande sinal de que Deus destrói o mal e faz triunfar 
o bem. Pedimos neste mistério, que todos os discípulos de Cristo sejam 
sinais do perdão que vem de Deus, num mundo dilacerado por discórdias e 
contendas. 
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VIA-SACRA 
 
 
Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
TODOS: AMÉM 
 
Presidente: Nós te adoramos e bendizemos, ó Jesus. 
TODOS: Que remiste o mundo, pela vossa santa cruz. 
 
Presidente: OREMOS. Ó Pai, enviaste o Teu Filho Eterno para salvar o 
mundo e escolheste homens e mulheres para que, por Ele, com Ele e n’Ele, 
proclamassem a Boa-Nova a todas as nações. Concede as graças 
necessárias para que brilhe no rosto de todos os jovens a alegria de serem, 
pela força do Espírito, os evangelizadores de que a Igreja precisa no Terceiro 
Milênio. 
TODOS: AMÉM 
 
1º ESTAÇÃO – Jesus é condenado à morte 
Do Evangelho segundo São João (19, 14-16) 
Era véspera da Páscoa, por volta do meio-dia. Pilatos disse aos judeus: “Aqui 
está o vosso rei” Eles começaram a gritar: “Fora! Fora! Crucifica-o” Pilatos 
perguntou: “Mas eu vou crucificar o vosso rei?” Os chefes dos sacerdotes 
responderam: “Não temos outro rei além de César.” Então, finalmente, 
Pilatos entregou-lhes Jesus para que fosse crucificado. Eles levaram Jesus. 
 

Meditação: 
Um inocente foi condenado 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Fui atraído pelo teu divino 
Coração. Venho das fronteiras do mundo. Sou missionário e encontro no 
meu caminho muitos jovens inocentes que todos os dias são condenados à 
morte pela pobreza, pela violência e por todo tipo de consequências do 
pecado que nos fere desde as origens da humanidade. Quero seguir teus 
passos na certeza de que tudo posso n’Aquele que me fortalece e se Deus 
é por nós, quem será contra nós?  
 
2ª ESTAÇÃO – Jesus toma a cruz aos ombros 
Do Evangelho segundo São Marcos e São João 
Depois de zombarem de Jesus, tiraram-lhe o manto vermelho, o vestiram de 
novo com as próprias roupas dele, e o levaram para fora, a fim de o 
crucificarem. (Mc 15, 20) Levaram então consigo Jesus. Ele próprio 
carregava a sua cruz para fora da cidade, em direção ao lugar chamado 
Calvário, em hebraico Gólgota. (Jo 19,17) 
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Meditação: 
Assumiu uma cruz que não era dele 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Fui convertido pelo teu divino 
Coração. Tomaste sobre os ombros minhas dores e misérias (Cf. Is 53,4.). 
Era minha a cruz que te feriu. Quero completar o teu sacrifício em minha 
vida, deixando-me tocar por tão grande amor e dando testemunho com as 
palavras e com o exemplo ali onde o mundo precisa. Levarei para sempre a 
tua cruz no meu peito e as tuas palavras no meu coração. Quero ser 
instrumento deste amor que nunca se cansa de amar. 
 
3ª ESTAÇÃO – Jesus cai pela primeira vez 
Do Livro do profeta Isaías (53, 4-5) 
Eram as nossas doenças que ele carregava, eram as nossas dores que ele 
levava em suas costas. E nós achávamos que ele era um homem castigado, 
um homem ferido por Deus e humilhado. Mas ele estava sendo transpassado 
por causa de nossas revoltas, esmagado por nossos crimes. Caiu sobre ele 
o castigo que nos dá a paz; e por suas feridas é que fomos curados. 
 

Meditação: 
A cruz foi ficando pesada 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Nas quedas sou animado pelo 
teu humilde Coração. Sou voluntário numa comunidade de recuperação de 
jovens que caíram na dependência química. São vítimas de um comércio 
violento e cruel. São desfigurados e correm o risco de permanecer no chão. 
Vejo teu rosto na face de cada um deles. Ensina-me a ser como o bom 
samaritano que, para além dos discursos, tem coragem de levantar quem 
está caído à beira do caminho e cuidar de suas feridas (Cf. Lucas 10,25-37). 
Neste gesto de solidariedade salutar, ensina-me que somente em ti 
encontraremos a total transfiguração. 
 
4ª ESTAÇÃO – Jesus encontra sua aflita mãe 
Do Evangelho segundo São Lucas (2, 34-35.51b) 
“Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: ‘Este menino está aqui para 
queda e elevação de muitos em Israel e para ser sinal de contradição. 
Quanto a vós, uma espada há de atravessar-lhe a alma. Assim serão 
revelados os pensamentos de muitos corações.’ Sua mãe guardava todas 
estas coisas no seu coração. 
 

Meditação: 
Dor de filho, dor de mãe! 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Contemplo a profunda 
comunhão de amor entre o teu Coração e o coração de tua mãe. É uma 
comunhão redentora! Aquela troca silenciosa de olhares no caminho da cruz 
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fala mais do que qualquer discurso ou palavra. A dor do filho é realmente a 
dor da mãe. Isto me faz pensar nas lutas em favor da vida da sua concepção 
até o seu fim natural. Nós mulheres temos uma vocação muito forte para 
defender tudo o que vive. Não podemos aceitar a violência de quem se acha 
no direito de interromper uma vida indefesa. Queremos proclamar com tua 
mãe: O Senhor fez em mim grandes coisas. Derruba do trono os arrogantes 
e eleva os humildes. Manifesta a força de seu braço e nos sustenta nos 
caminhos da vida. 
 
5ª ESTAÇÃO – Simão Cireneu ajuda Jesus a carregar a cruz 
Do Evangelho segundo São Lucas (23, 26) e São Mateus (16,24) 
Enquanto o conduziam, detiveram um certo Simão de Cirene, que voltava do 
campo, e impuseram-lhe a cruz para que a carregasse atrás de Jesus. (Lc 
23, 26) Jesus disse aos seus discípulos: “Se alguém quer me seguir, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz, e me siga.” (Mt 16,24) 
 

Meditação: 
Converteu-se enquanto ajudava Jesus 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Fui chamado pelo teu divino 
Coração. Sou um jovem vocacionado a caminho do sacerdócio. O teu apelo 
ressoa muito forte no meu interior: Quem quiser ser meu discípulo, tome sua 
cruz e siga-me! Mas nem sempre compreendo que a luz passa pela cruz. Ao 
carregar um pouco do teu fardo quero aprender os caminhos da configuração 
a ti. Livra-me da tentação dos primeiros lugares e ensina-me a ser um bom 
pastor. Que um dia eu possa dizer: eu vivo, mas não sou eu que vivo; é Cristo 
que vive em mim (Cf. Gal 2,20). 
 
6ª ESTAÇÃO – Verónica enxuga o rosto de Jesus 
Do Livro do profeta Isaías (53, 2-3) 
Meu servo cresceu como broto na presença do Senhor, como raiz em terra 
seca. Ele não tinha aparência nem beleza para atrair o nosso olhar, nem 
simpatia para que pudéssemos apreciá-lo. Desprezado e rejeitado pelos 
homens, homem do sofrimento e experimentado na dor; como indivíduo de 
quem a gente esconde o rosto, ele era desprezado e nem tomamos 
conhecimento dele. 
 

Meditação: 
A mulher que não se calou 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Sou consagrada ao teu divino 
Coração no serviço ao meu irmão. Não posso me calar quando encontro nas 
vias-sacras da vida tantas vítimas de uma “cultura de morte”: mulheres 
prostituídas e famílias na miséria, enfermos sem atendimento e idosos 
desprezados, migrantes sem terra e jovens desempregados. Ao enxugar as 
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lágrimas, o suor e o sangue do rosto destes irmãos e irmãs vejo maravilhada 
que a tua face fica estampada no lenço da minha solidariedade (Cf. Mt 25,31-
46). 
 
7ª ESTAÇÃO – Jesus cai pela segunda vez 
Do Livro das Lamentações (3,1-2.9.16.20-21) 
Eu sou alguém que provou a miséria, sob a vara da sua ira. Ele me conduziu 
e me fez andar nas trevas e não na luz. (…) Embarrou meus caminhos com 
blocos de pedra, obstruiu minhas veredas. (…) Ele quebrou meus dentes 
com cascalho, mergulhou-me na cinza. (…) Mas existe alguma coisa que eu 
lembro e me dá esperança: o amor de Deus não acaba jamais e sua 
compaixão não tem fim. 
 

Meditação: 
Quem caiu subindo, caiu para o alto! 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-nos aqui! Encontramos em teu Coração 
a nossa morada. Desde que começamos a namorar ensaiamos o jeito certo 
de construir uma família que tem papel fundamental na transmissão da fé e 
da vida. Contemplando a tua paixão entendemos que tudo isso foi por amor. 
Aprendemos, porém, que as nossas paixões não são um fundamento 
seguro. Só constrói sobre a rocha, quem edifica no amor (Cf. Mt 7,24-27). 
Dá-nos a sabedoria de começar a construção pelos fundamentos e não pelo 
telhado. Ensina-nos que cada escolha exige renúncias. Se cairmos, Senhor, 
seja sempre avançando e nunca desistindo. Mesmo nas quedas, não permita 
que nos afastemos de ti. 
 
8ª ESTAÇÃO – Jesus consola as mulheres de Jerusalém 
Do Evangelho segundo São Lucas (23, 28-31) 
Jesus, porém, voltou-se e disse: “Mulheres de Jerusalém, não chorem por 
mim! Chorem por vocês mesmas e por seus filhos! Porque dias virão, em 
que se dirá: ‘Felizes das mulheres que nunca tiveram filhos, dos ventres que 
nunca deram à luz e dos seios que nunca amamentaram.’ Então começarão 
a pedir às montanhas: ‘Caiam em cima de nós!’ E às colinas: ‘Escondam-
nos!’ Porque, se assim fazem com a árvore verde, o que não farão com a 
árvore seca?” 
 

Meditação: 
Vocação de mulher: do berço até a cruz 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! No teu Coração tão humano 
aprendi o valor salvífico do sofrimento e da dor. Completo na minha carne o 
que falta aos teus sofrimentos pelo teu Corpo, que é a Igreja (Cf. Col 1,24). 
Teu sacrifício na cruz me ensina que a dor faz parte da condição humana e 
é tocada inteiramente pelo teu amor que salva. Isto não me leva a uma 
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resignação alienada, mas me faz consciente de que algumas dores são 
oportunidades para me unir à tua cruz. Ensina-me que na hora da dor melhor 
do que falar sobre Deus é falar com Deus. A prece consola mais que a 
explicação. 
 
9ª ESTAÇÃO – Jesus cai pela terceira vez 
Do Livro das Lamentações (3, 27-32) 
É bom para o homem suportar o jugo desde a juventude. Que esteja sozinho 
e calado, quando cai sobre ele a desgraça; que ponha sua boca no pó: talvez 
haja esperança; que entregue a face a quem o fere até fartar-se de insultos, 
porque o Senhor não rejeita para sempre. Se ele aflige, se compadecerá com 
grande amor. 
 

Meditação: 
Depois disso, não caiu mais! 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! No teu Coração de mestre 
encontrei a Verdade. Venho do mundo dos estudos. Eles fazem parte da 
minha missão neste momento. O conhecimento e a ciência me encantam, 
mas muitas vezes me seduzem e até induzem a imaginar que não preciso 
de ti. Mas meu coração tem sede de um amor e de uma verdade que 
superam os amores e as verdades desta terra. Apenas na tua Verdade 
encontro a sabedoria eterna. E neste tesouro encontro as forças para não 
mais cair. Apenas quem encontra a Verdade, para além dos limites do corpo, 
fica verdadeiramente de pé. 
 
10ª ESTAÇÃO – Jesus é despojado de suas vestes 
Do Evangelho segundo São Mateus (27, 33-36) 
Chegados a um lugar chamado Gólgota, quer dizer “Lugar do Crânio”. Aí 
deram vinho misturado com fel para Jesus beber. Ele provou, mas não quis 
beber. Depois de o crucificarem, fizeram um sorteio, repartindo entre si as 
roupas dele. E ficaram aí sentados, montando guarda. 
 

Meditação: 
Era pobre e mais pobre morreu! 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Teu Coração me ensina que a 
verdadeira identidade está para além da aparência. Livra-me da 
superficialidade. Faço parte desta geração que nasceu conectada por meio 
da Internet. Sei que as redes sociais são uma possibilidade para construir 
relações verdadeiras, mas exigem muita atenção abrir mão da identidade e 
cair na dispersão. Olhando para o teu despojamento total no caminho da cruz 
eu te peço: ensina-me que a felicidade passa por uma vida simples e 
despojada. A roupa, a moda e a aparência nunca serão mais importantes do 
que existe no interior de cada um. Que a tua graça nos ensine os caminhos 



XV Peregrinação Diocesana a Fátima  31 

Diocese de Beja 

para evangelizar o “continente digital” e nos deixe atentos à possível 
dependência ou confusão entre o real e o virtual. 
 
11ª ESTAÇÃO – Jesus é pregado na cruz 
Do Evangelho segundo São Marcos (15, 16-32) 
Acima da cabeça de Jesus puseram o motivo da sua condenação: “Este é 
Jesus, o Rei dos Judeus.” Com Jesus, crucificaram também dois ladrões, um 
à direita e outro à esquerda. As pessoas que passavam por aí, o insultavam, 
balançando a cabeça, e dizendo: “Tu que ias destruir o Templo, e construí-
lo em três dias, salva-te a ti mesmo! Se é o Filho de Deus, desce da cruz!” 
 

Meditação: 
A sua Cruz foi feita de dois riscos 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! No teu divino Coração encontrei 
a verdadeira liberdade. Estou consciente daquilo que disse João Paulo II: “a 
pior das prisões é um coração fechado”. Milhões de jovens estão presos 
cumprindo pena por um erro cometido. Teu olhar de perdão no alto da cruz 
me faz pensar que é possível mudar de vida. Ensina-me que a tua cruz uniu 
a terra e o céu e os teus braços abertos acolhem a todos, até quem está na 
prisão (cf. Mt 25,43). É bom saber que amas não apenas quem é justo e 
santo, mas também o pecador (cf. Rm 5,8). Obrigado, Senhor, pela tua 
imensa compaixão! 
 
12ª ESTAÇÃO – Jesus morre na cruz 
Do Evangelho segundo São Mateus (27, 45-50) 
Desde o meio-dia até as três horas da tarde houve escuridão sobre toda a 
terra. Pelas três horas da tarde Jesus deu um forte grito: (…) “Meu Deus, 
meu Deus, por que me abandonaste?” (…) Alguém foi correndo pegar uma 
esponja, a ensopou em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e deu para 
Jesus beber. (…) Então Jesus deu outra vez um forte grito, e entregou o 
espírito. 
 

Meditação: 
O autor da vida aceitou morrer 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! Teu Coração aberto na cruz é 
a fonte da vida para todos os que vivem na doença um tempo difícil de 
purificação. Acompanho o calvário de irmãos em estado terminal. A certeza 
da tua presença muda até mesmo o sentido da dor. Um instante contigo tem 
o sabor da eternidade. Então, Senhor, fortalece em mim a fé, a esperança e 
a caridade. Faz de mim um missionário da vida, da cura, do cuidado dos 
pobres e esquecidos. Morrendo para mim mesmo, converte-me para o 
serviço aos irmãos. 
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13ª ESTAÇÃO – Jesus é descido da cruz 
Do Evangelho segundo São Lucas (23, 50.52-53) 
Havia um homem bom e justo, chamado José. Era membro do Conselho, 
mas não tinha aprovado a decisão, nem a ação dos outros membros. Ele era 
de Arimateia, cidade da Judeia, e esperava a vinda do reino de Deus. José 
foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. Desceu o corpo da cruz, o enrolou 
num lençol, e o colocou num túmulo escavado na rocha, onde ninguém ainda 
tinha sido sepultado. 
 

Meditação: 
Maria e os discípulos O descrucificaram 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, eis-me aqui! É maravilhoso escutar as lições 
do teu divino Coração. Passo os dias no silêncio de sons e palavras. Não 
consigo ouvir com os ouvidos, mas escuto tua voz em meu coração. Ao ver-
te descido da cruz, repousar no colo piedoso de tua querida mãe, sinto que 
todos os discursos são insuficientes e uma única palavra já é demais. 
Existem momentos em que o silêncio e a contemplação falam muito mais. 
Ensina-me a descrucificar os meus irmãos. Que o meu testemunho seja um 
silencioso grito de amor e de solidariedade. 
 
14ª ESTAÇÃO – Jesus é sepultado 
Do Evangelho segundo São Mateus (27, 59-61) 
José, tomando o corpo, o envolveu num lençol limpo, e o colocou num túmulo 
novo, que ele mesmo havia mandado escavar na rocha. Em seguida, rolou 
uma grande pedra para fechar a entrada do túmulo, e retirou-se. Maria 
Madalena e a outra Maria estavam aí sentadas, em frente ao sepulcro. 
 

Meditação: 
Semeado no silêncio fecundo 
Senhor Jesus, Cristo Redentor, aqui estamos, envia-nos! (Cf. Is 6,8). 
Queremos ser um só coração e uma só alma. Iremos a todas as nações da 
terra para dar testemunho de que encontramos o verdadeiro caminho para a 
vida. A semente de tua Palavra caiu em nossos continentes. Não ficará 
sepultada na terra. Ensina-nos a cultivá-la para que nasçam os frutos de uma 
nova evangelização. 
– Que o Leste Europeu seja marcado pela paz e pela liberdade religiosa. 
– Que a Europa supere a agressiva onda de secularização pelo anúncio 
corajoso da fé. 
– Que a África supere a violência e construa a Igreja como família e a família 
como Igreja. 
– Que a América do Norte reconheça as culturas que afastam do Evangelho. 
– Que a América Latina e o Caribe encontrem caminhos para superar a 
injustiça e a violência. 
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– Que a minoria cristã da Ásia seja presente como semente fecunda, mesmo 
quando perseguida. 
– Que a Oceânia sinta mais fortemente o compromisso de anunciar o 
Evangelho! 
Nós te adoramos e te bendizemos, ó Jesus. 
TODOS: Que remistes o mundo pela vossa santa cruz. 
 
Presidente: OREMOS. Ó Cristo, Redentor da humanidade, Tua imagem de 
braços abertos no alto do Corcovado acolhe todos os povos. Em Tua oferta 
pascal, nos conduziste pelo Espírito Santo ao encontro filial com o Pai. Os 
jovens, que se alimentam da Eucaristia, Te ouvem na Palavra e Te 
encontram no irmão, necessitam de Tua infinita misericórdia para percorrer 
os caminhos do mundo como discípulos missionários da nova 
evangelização. 
TODOS: AMÉM 
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CÂNTICOS 
 
 
I 

1. A treze de Maio, na Cova da Iria, apareceu brilhando, a Virgem Maria. 
 

Avé, Avé, Avé Maria. Avé, Avé, Avé Maria 
 
2. A Virgem Maria, cercada de Luz, nossa Mãe bendita e Mãe de Jesus. 

3. C'os males da guerra o mundo sofria; Portugal, ferido, sangrava e gemia. 

4. Foi aos pastorinhos que a Virgem falou, 
    desde então, nas almas nova luz brilhou! 

5. Com doces palavras mandou-nos rezar a Virgem Maria para nos salvar. 

6. Achou logo a Pátria remédio ao seu mal;  
    e a Virgem bendita salvou Portugal. 

7. Mas jamais esqueçam nossos corações que nos fez a Virgem, Determinações. 

8. Falou contra o luxo, contra o impudor, de imodestas modas de uso pecador. 

9. A treze de Outubro Foi o seu adeus e a Virgem Maria voltou para os céus. 

10. À Pátria que é vossa, Senhora dos Céus; dai honra, alegria e a graça de Deus. 

11. Todo o mundo a louve, para se salvar,  
      desde o vale ao monte, desde o monte ao mar. 

 
 
 
II 

1. Senhora nossa, Senhora minha, Vida, esperança, clemência e luz.  
 

SALVÉ, RAINHA, SALVÉ, RAINHA, SENHORA MINHA, MÃE DE JESUS. 
 

2. Virgem das Dores, da Conceição, Dos pecadores tem compaixão!  

3. Ave, Maria, cheia de graça! Brisa agradável em que Deus passa!  

4. Ave Maria, Mãe de Jesus: és a nascente da eterna luz!  

5. Bendito o fruto em Ti gerado: Homem divino, Deus revelado!  

6. Em Ti o homem nasce de novo; dos povos todos nasce um só povo!  

7. De Ti, Senhora, nasce a Igreja; Tua bondade sempre a proteja!  
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III 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA QUE ESTÁ NO SEU ALTAR 

TODOS LÁ VAMOS, AJOELHAR E A CANTAR, A CANTAR VAMOS 
REZAR. 

 
1. Pedimos a uma voz: Nossa Senhora, rogai por nós!  

2. Senhora, do Vosso altar, lançai benigno, o vosso olhar.  

3. Senhora, que és Mãe de Deus, olha por nós, os filhos Teus.  

 

 
IV 

1. Bendito, bendito sejas, Cristo meu Senhor, Pela Eucaristia (bis)  
    És força no caminhar, luz no entardecer, estrela que nos guia (bis) 

2. A ti vão matar a sede, Fonte de Água Viva, para a Vida Eterna (bis) 
    Os pobres e oprimidos, encontram em Cristo, a sua cisterna (bis) 

3. Quem bebe de qualquer fonte, sempre terá sede no seu caminhar(bis) 
    Quem bebe de Jesus Cristo, torna-se nascente p’ra sempre a jorrar. (bis) 

4. Bendito, bendito sejas, Pastor que nos levas às Águas da Vida; (bis) 
   Abristes o coração, d’ele saiu a Igreja, nossa Mãe querida (bis) 

5. Vós todos que tendes sede, vinde às águas puras, mesmo sem pagar (bis) 
   Jesus quis morrer na cruz, para todo o homem de graça salvar (bis) 

6. Bendito, bendito sejas, rocha do deserto, salvação do povo (bis) 
   Que a nossa Eucaristia, dê frutos de vida, frutos de amor novo (bis) 

 
 

V 
1. Quando Te encontro descanso, Tu reconfortas minh’alma  

 
CRISTO, SENHOR, ÉS O GUIA, 

O BOM PASTOR QUE ME CONDUZ 
MINHA VIDA, MINHA LUZ MINHA VIDA, MINHA LUZ. 

 
2. Por Teus caminhos me guia, para louvor do Teu nome.  

3. Não temerei os perigos, pois sei que Tu estás comigo.  

4. O Teu Festim me conforta, faz-me cantar de Alegria.  

5. Tua bondade me ajuda, no viver de cada dia.  

6. Minha morada p’ra sempre, seja Tua casa, Senhor 
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VI 
 

BENDITA, BENDITA SEJA A DIVINA EUCARISTIA,  
QUE ILUMINA A SANTA IGREJA COMO O SOL DE CADA DIA,  

COMO O SOL DE CADA DIA. 
 

1. Pai nosso que estais nos Céus, sempre louvado sejais, 
    pela santa Eucaristia, pão divino que nos dais! 

2. Venha a nós o vosso reino, enchei-nos da vossa luz, 
    pela santa Eucaristia, corpo e sangue de Jesus! 

3. Na terra como nos céus, vossa vontade se faça, 
    pela santa Eucaristia, alto sol da vossa graça. 

4. Seja vossa excelsa graça nosso pão de cada dia. 
    Bendito sejais Senhor pela santa Eucaristia! 
 
 
 

VII 
ONDE HÁ CARIDADE E AMOR, AÍ HABITA DEUS. 

 
1. Aqui nos reuniu o amor de Cristo: 

alegremo-nos e n’ Ele rejubilemos. 
Respeitemos amorosamente o nosso Deus 
e amemo-nos na lealdade do coração. 

2. Assim reunidos uns aos outros, 
não nos separemos pela discórdia; 
longe de nós dissenções e contendas:  
esteja connosco o Senhor, Jesus Cristo. 

3. E um dia, com teus santos, 
nós vejamos, na glória o teu rosto, ó Cristo Deus! 
Nossa dita será essa, imensa e pura 
por toda a eternidade sem fim. Amen. 





 

 

Programa 
 
 
 

Dia 29 de Junho  
 15:00h – Celebração de Adoração ao Santíssimo Sacramento e 

confissões na Basílica da Santíssima Trindade 
 
 16:45h – Procissão da Basílica da Santíssima Trindade até à 

Capelinha das Aparições 
 
 17:15h – Consagração da Diocese de Beja a Nª Srª de Fátima 
 
 21:30h – Rosário  
 
 23:00h – Via Sacra até aos Valinhos 

   (organização por paróquia/movimento)  
 
 

Dia 30 de Junho  
 08:30h – Oração de Laudes na Capela da Morte de Jesus  
 
 10:00h – Rosário 
 
 11:00h – Missa   
 

Fim do programa oficial da Peregrinação Diocesana 
 
 
 
 

 


